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Pagamento adiantado
Prevenção

Aos nossos assignantes e annunciantes,
prevenimos que, alem do Director da ''Em-

presa" tratam dos interesses do JORNAL,
podendo extrahir contas e assignar recibos

advogado Leonel Chaves, Secretario desta
redaccão e o actua.1 gerente José Pinto Pe-

. reira Filho.
S6 serão validos os recibos passados desta

data em diante estando assignados por qual-
quei dos trez e carimbados pelo Director.

Os originaes enviados a esta redaccão,
seja^m ou não publicados, não serão resti-
tuidos.

Rogamos a nossos bondosos assignantes
b, favor de mandarem satisfazer suas assig-
riaturas do 1' Semestre vencido e va que
ja tiverem pago o obséquio de manda-
rom reformar para não haver interrupção na
remessa do Jornal.

I Todos 03 assignantes que até 31^ de De-
zembrò estiverem quites com a cEmprèàa*
e tomarem uma assignatura para o anno de

• ii9o5 terão direito a um brinde escolhido ou
aj 2o.[: de abatimento na assignatura reforma-

j^aravilfícsa curaçâo
:St do -.Mettmaíismo

. ) A maior.prova da effiicacia de um reme-
dio está nos seus resultados em casos chro-

1 uicos. As Pílulas Rosadas do Dr, Wlhains
í obtêm curas que não tem a fama de mara-
j vilhosas em vão, mas o uso d'ellas ,-_é tão
', espalhado, que sôse chama a attenção das

- - -ipoaeas e infelizes pessoas que não tem tido
joecasião de verificar o effoito maravilhoso e

) as virtudes d«este remédio, ná pessoa de ai-
. \ gum parente ou amigo. >

/ Vinte annos de rheumatismo representam
:a acumulação de ácidos envenenadores no
•Sangue; em tal gráo que os que desconhe-
bem à sciencia, não admittem esse facto,
'tão espantoso é elle.
\ ¦ Que seja possível subjugara dominar
iuma moléstia adquirida ha vinte annos, pa-
iece uma chimera e assim pensam muitos
írheumaticos, que attribuem a sua moléstia'á 

conseqüência natural dos annos ; mas con-
linuando com paciência o tratamento pqr
algum tampo e seguindo uma vida metho-
dica evita-s ea volta d'esta, molest,a aca-

A brunhadora. Eis aqui uma carta, que vale
f á pena ler-se. E' escripta pelo Senhor Benito

. ;. H. -Lagos, conhecido proprietário na Cidade
i L de Comentes, e residente da mesma, o

qual exprime-se perfeitamente nos seguintes
termos: .

' O abaixo assignado, de nacionalidade Hes-
panhola, nascido na Província de Ponlevédra,
de setenta e três annos de edadej- viuvo,
morador em Comentes (Argentina) pelo es-
paço de 4.0 annos, attesta que:Eâtando.dó:-

: erite de rheumatismo agudo nas juntas pelo
espaço de 20 e tantos annos,. hão lhe foi
possível obter melhora alguma pelos, meios
aconselhados pela sciencia, resolveu, 'expe-

1 rimentar como ultimo e único meio
,dé salvação, as Pílulas Rosadas doDr'Wil-
lianas. • _ , ,

, .fites effeitos produzidos por. meia duziar de
frascos, durante dois mezes de tratamento,
foram realmente admiráveis, tanto para o
rheíirnatismo, como para-o organismo, vista
affectada e enfraquecimento do cérebro ;
e impellido pela gratidão ao Grande lnven-

* tor de tão poderoso e preciso remédio, dá' ao publico conhecimento d'esses factos para
o bem do resto da humanidade.''
(Assignado) ' |

BENITO HIDARIO LAGOS.
..Testemunhas : D, Regina Tabarez, Ricardo"j 

Martin, fsaac J. Farache.1 A etTncaciá das Pílulas" Rosadas do Dr
- -Williams1 para Pessoas -Pallidas, em grande

numero de enfermidades, devidas a mi con-
dição do sangue ou transtornos no systerna
nervoso, tém sido demonstrada em milhares
de casos1 tão notáveis como o precedente.
Nenhuma pessoa que soffre deve deixar de
usar este meio de recuperar á saúde.

,As Pílulas Rosadas do Dr. Williams dão
vigor e vitalidade porque alimentam e enri-

'quecem o sangue de tal maneira que os
tecidos gastos e débeis nutrem-se e regene-
ram. Operam como tônico para o systema
nervoso e são tão beneíiciaes para ambos
os sexos que milhares de homens e mulhe-
res -atfestam as suas qualidades.

<v j':v.;>
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AO CEARA'

Quando por aqui os calumniadores profissionaes.wocurara., dehegTir* a reputação e morder o'
calcanhar do grande romancista cearense, nosso* presâllo¦çoíleg,ar-Rodolpho Theòphilo, a imprensa
do Rio de Janeiro assim se exprime Sabre o valor intellectual do autor dós «Brilhantes».

«011 d WS
: O Sr. Rodolpho Theòphilo é
um nome vaiuajosamente.conhe-
cido nas letras brazileiras. Mais
de um romance de costumes do
norte, cuidadosártiente estudados,
deu-lhe not riedade no circulo
dos queí se preoecupam com a^
bellas letras. Nenhum de seu-
livros, porém, lhe dará o tríum
p.ho moral que lhe vale o que
agora nos chega ds mãos: é
uma pequena brochura de cerca
de 250 paginas, impressa em
papel commum, de destribuição
gratuita, que se intitula Varíola
e vaccinagão no Ceará.

O Sr. Rodolpho Theòphilo é,
de sua profissão, pharmaceutico
na cidade da Fortaleza. Não é,
—os. seus livros o demonstram—
um simples1 manipulaclor de for
mulas: é um espirito cultivado,
in^tiuido, de lar o descortino,
pensador e pliilisopho. Não é
só um doutrinador : é um homem
de acção. Sente-se no que elle
escreve que a fôrma de governo
que adoptamos não merece o. vasc
seu apoio: reputa-a acima do'

tavel a eficácia desse recurso pro-
phyiatico. E o que o constitue
benemérito é que esse exemplo,
que representa tão issignalado
beneficio para a .população do
Ceará, (dle o deu só por si, á
cust 1 da sua fazenda, pelo pro-
prio esforço, deajudado por com
pletu, moral, e materialmente, até
dos que, peda funeção do governo
lhe deviam, quando menos, auxi-
lio indírecto e o concurso dó
prestigio.

O Sr Rodolpho Theòphilo as-
sistiu á tremenda epidemia de
varíola que assolou a cidide de
Fortaleza, de setembro a dezem-
bro de 1878.

A população dessa cidade or
cava então por 170:000 pessoas
das quaes 110:000 eram retiran
tes. Não havia talvez cinco mil
vaccinados, era grande a miséria.
Essa população vivia, pó lese di
zer, «riuma promiscuidade de cã-s
dentro de uma este.rqu^ira. Em
setembro, a variula, queja' accom-
mettia os lamintos no Airacaty, in-
vadia a capital- Poucos dias de-
pois, ja havia no lazarêtq 300
enfermos e a epidemia propaga

«como um incêndio ateado
na base de uma media dé folhas

quando os coveiros larg-aram, por
mais não poderem de cansados,
duzentos e trinta cadáveres in^
sepultos! > As scenas quê se
seguem, descriptas com simpliei-
dade traem a impressão da ver
dade de quem as viu e as tran-
smitte, ferem tão cruamente, a
nossa sensibilidade, que as furta-
remos aqui ao conhecimento do
leitor. Bastamos pôr<lhe sob os
olhos a estatística total dos óbitos
causados por essa terrível epide-
mia, cumprindo observar sempre
que o total da população de pouco
excedia a cem mil almas:

Setembro.. . (óbitos 45

\ Fjlocos de des/olhar
Para 1905 recebeu a livraria j3iYar

|;èçcas e alimentado por um fole.»
No fim de outubro, «mais de

de cinco mil enfermos contavam

preparo intellectual do povo.
cuja ignorância já fazia com que
o governo monarcaico-constituci
onal f.jsse por de mais liberal; ue .

O seu ideal seria, ao que parece, |§ 
dissennnaàos pe a área su-

oü:-ban.4 da cidade, iora os 592
mortos (lutante o <;mez.» Em me
ados dé'i novembro a variolá es.-
Lava espalhada por todos. os. c-.m-
tos da cidade. «Podia-se calcular
sem me|o ;de errar, em quarenta
mil, o numero de variolosòs na
capital e| nos subúrbios tãp. raros
eram os1 casos de varíola descreta.

A dez 'do mez de dezembro, o

um governo pãtriarchal que se
dedicasse a ministrar a essa
massa hnmanà; que sé accumula
nos sertè.es num, estado de sime-
Barbaria,, a', instrucção indispensa
vel para::-transformará em útil
elemento econômico. O seu erro
está -em pensar que o gover.no
republicano é incapaz dessa' fun-
cção, quando a verdade é que
nenhuma outra se lhe impõe 1tãojcemitr.rio" da L^góa Funda, rece

bia mil c quatro cadáveres. «Os
enterramentoss escreve o autor,
eram feitos » por urna turma de

enérgica, e, urgentemente e que
a maior falta dos governos dos
Estados, que elles purgam dura
mente aliás, está em que a atten
ção e energia empregadas em
coisas somenos, têm descurado
¦o cumprimento desse dever pri^
Imordial;.

Assignalada assim" a nossa
divergência com o modo de ver
a situação política do paiz, te-
nos todas ás razões para nos
orgulharmos e desvanecermos,
apontando ao paiz o nome dó
Sr,, Rodolpho Tht-ophilo, como
o de um benemérita qne faz jus
à estima e ao respeito, de todo \
os seus compatriotas, vta campa
nha que se faz tão enérgica con-
tra a vaccinaçào obrigatória^, o
depoimento que elle nos traz é
preciosíssimo: é o elemento do
facto, é o exemplo que concorre
para attestar de modo incontes

Outubro  592
Novembro... « 9.721
Dezembro.,. t 14491

sessenta é quatro homens tirada
mesmo dentre os retirantes. Estes
improvisados coveiros pela insig
nificante diariademüréis, comida
e aguardente, sujeitavam se a esse
serviço altamente repugnante. Nes
se^dia precisamente, quando havia
a enterrar o maior numero de
mortos que d cemitério "recebera,

1.004, faltaram ao serviço doze
coveiros.

O adrníriistrador* redobrou de
esforços e actividade. Era tmpos-
sivel cincoenta e dois homens
abrirem valas para tantos corpos.

Embora o terreno de areia, e,
portanto, deiactl preparação,. m
bóra a diária aògmentada e a ra-
ção de aguardente dobrada, corn
o fim de animar os enterra dores,
{icaram, a's 7 horas da noite,

Total ^-24.849
Essa éstatista rebela apenas o

numero do sepultados no cerni-
terio da Lagoa Funda. Não ha
estatística dos «cremados empa-
moças dos subúrbios, dos sepul-
Udos no cemitério de S. loaò
Baptista, e dos enterrados clan-
destinamente no matto das cer-
caríias de Fortaleza».

Passada a peste, tudo caiu na in-
dolencia e na indifferença. À lição
foi. inútil. A secca voltou em 1888
e com ella a^riola. A população
adventicia de Fortaleza era pe-
quena, comparada á de 1877
podia-se calcular e.n 20.000 ha-
bitkntes. \ maioria era de indi-
viduos que- assistiram á grande
epidemia anterior è traziam ainda
bem visíveis no rosto os signaes
da peste:«os..estragos foram pOu-
cos porq' poucos eram também os
indivíduos que estavam era condi-
ções de ser atacados». O governo
nao se iíícom.nodou com a vario--
ia: «quem viu morrer mil e tan-
tos variolosòs ení um d.L, não
se podia impressionar com a mor-
te de uma dezena de bexio-osos
em um mez.» Essa desidia dei:, o
resultado fatal: a varíola tornou-
se uma endemia em Fortaleza.
«Declinava muito, quasi não ap-
parecia pelo inverno, içcrudecia
no verão. Passavam-se mezes
manifestando se somente por sim-
pies casos esporádicos. Ò povo
confraternisou tanto com elia,
que não evitava o contacto com os
enfermos.» As pessoas mais cultas
estavam preservadas pela vaccina.

O povo não se vaccináva. «De
1890 a 1900 em dez annos, os
que nasceram no Ceará, póde-se
affirfriâr, não foram vaccina.dós ã
excepçào de uma ou outra cri-
anca, filha , de gente educada e
bem nascida. Os demais seriam
victimados na primeira epidemia
O governo do Estado não cui-
dava dessas minudencias,»(/4 feg)
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Os iactos lalam. Os autores des-
«w violências si tSm seguramente
outros moveis, que nüo o interas»!
pubtico.Nao entro nessa apreciação.''],.r 
Quiz somente faxer-vos conhecnc
09 vossos males e, h© fôr possi*¦vel, obter o seu termo. Mas a*
indi nüo vos disse tudo. — Paul
Louis Couiiev. Petítion aux àèu.ii

• '. chambre». '\ .

Subamos nestas demonstrações •
até a angustia do pesadéllo. \:.

Ti veste a secca. em 1898. Foi
cruel e dizimadora. A olygarchia,
temerosa de que o governo fe«
deral te mandasse soecorros fopr
intermédio de delegados' da. sua
confiança, contestou o flâgello.

Tiveste a secca de 1900, To«
da a imprensa desta capital rc»
gistou a horrorosa devastação
que pádeceste. Foi ~ uma r.ude
campanha aqui travada, rude e
improficua. O CENTRO CE A.
RENSE, fundado havia dous an-
nos, sublevou o paiz inteiro, in-
terj.iretahdo a tua apavorante
agonia, e nada conseguindo do
governo federal, nem do Con-
gresso. apellou para a caridade
publica. Durante cinco mezes pou*
de remetter para a tua capital;
e para diversas partes do inte-.
rior,. gêneros, remédios e roupas,
que piedosas senhoras distribu-
iam viíaríamente pelos mais, in-
digentes. 3.000, voiumtc 1...^.,
aqui embarcados por conta do
CE MT RO e só nà Fortaleza- se
fizeram 84. distribuições, que bè«
neficiaram a 21.924 famílias
composta de ií8. 399 pessoas.
Todos esses dados constam dos
documentos do nosso archivo.

Pois bem ! O CENRQ CE A-
RENSE, que nunca tivera uma
palavra de condemnaçào ou - âp

. censura para a olygarchia, /o*
recebido como inimigo. O pre«
sidente do Estado, , é verdade,
era alheio a tàés sentimentos c
fazia justiça ao CENTRO;. mas,
não obstante, a olygarchia tudo' fez para lhe entravar a acção
caritativa. O seu jornal, ofíicial
nunca deu uma noticia relativa
ao movimento philaníropico; e
telegrammas, enviados daqui pelo
seu correspondente, communicân-
do as remessas do OfíNTRO,
deixavam de ser publicados, de'
ordem superior. ~'3§

Estás comprehendendo ? IA o-
lygarchia não via com bons olhos
que alguém sé interpuzesse entre
èí|a e o seu, escravo, para levara
este-um lenitivo. Seria isso con«
trastar uma ítacção da sua ómni-
potência; e ella pretende éxer-
cer sobre ti uma omnipotencía
integral: — diresito ao senhorio,
direito ao esbulho, direito ao pj.
culato, direito á concussão, di-
reito à liberdade, eà vida dos
cidadãos, direito á inércia e ao
silencio ante os cat^clismas
natureza, direito a rríaítyri'
Oue. têm estranho-, a
nos dramas da senza1

Mas acaso é r
mentar r Fiemos de

) tem por vez^s *
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JORNAL DO CEARA'

eloqüências. E volv
gustiosa interrogação :

á an- 10 in-les que • me tem causado ; mas, ¦ 13 o quo acontece ooi relação a

para supplicar, como christão* á fdtigavel trabalhador se observa wn
-Então que fazer }{Coufhma.) iDens, que; se amercíe de uma

% meo...carfâo
i - d:s despedidas

Preciso salvar a vida ainda
pondo em perigosa contingência
a própria vida.

Condemnado á privação d'a«
gua é fogo pela deshumanidade,
si não perversidade, do regulo
cearense, . o sr. dr. Antônio Pinto
Nogueira Accioly, eu não me, „
podia resignar, passivamente, á-olhos'em desesperado e supre-

consciência tão endurecida na
pratica das vindictas e que, quan-í
do,em meio de ancias e suíío
cações asphixiantes, produzidas
pela lèzâo cardíaca que, dia
dia, lhe solapa a existência, o
aí, custosamente respirado, lhe
fòr insufticiente para allimentar
os pulmões; e os exteriores
produsidos pela asphixia lhe
fizerem dilatar em extremo, as
narinas^ em busca de ar para
absorver, fazendo-lhe bugalhar os

relação a todos que tem sido victimas
daa a&tas hervadás ,da calurania o iu
veja da gvei accioly.

Os conceitos d'«0 Paix» não podem
ser suspeitos ao officialisruo d • Coará
e traduzem a indefectível justiça da
Historia, sagrando o mérito do nosso
corapaahciro que ó uma uas mais puras
glorias ceareusos, realçada pola sysfce-
inatica e baixa campanha de insulto e
opposição que lhe movem os pigmôu9
que nada produzem e que dosejam
impedir o crescimento doa homens que
cora amor patriótico, rara abnegação oi
talento se dedicam de corpo e stíiuaaój
progroaao e grandeza do Cea á. \

í

morte, que seria_a conseqüência
necessária desta condemnação.

Obedecendo ao preceito da
mais sã philosophia, que manda
a todos conservar a existência,
á despeito de tudo, eis-me á ca-
minho do norte, á convite gene-
roso e humanitário d'um amiofo.

Não será para surprehender
que, em meo êxodo, não me
seja dado sobreviver ás minhas
contrariedades e desgostos.

Velho, doente, baldo por com-
pleto de reeursos, pecuniários,
sem outros que os- que parca-
mente me são prôporcinados por
dois amigos generosos; arráh-
cado pela vêz primeira, apóz
30 annòs de casado, aòs cuida-
dos da família, ao modesto con-
chego do lar, em castigo á mi
nha ousadia de ter procurado
sempre ser homem dé béra, ma-
ximé, na actualidade, sob o go-
verno do sr. Accioly, o mais
refractario ás normas da moral
social,ásleisda decênciaeda hon-
ra; outra não pode ser a pres-
umpção mais natural, a menos
que sobre mim não se íaça sentir
o favor da Providencia, e sobre
minha pessoa não, estenda ella
v»,—.» ,i.antp de mizencordia.

Não descreio um momento,
deste favor, desta *mizericordia ;
alentão-me, para isto, as suppli
eis é rogos de uma mulher e
oito filhos, aque se reúnem as
de uma sobrinha, viuva, e um íi
lhinho seu, abrigado? á nieu tecto;
encoraja-me- e fortalece a certe-
sa de que ainda me é concedido
por Deus a suprema felicidade
de possuir uma velha mãe, ver
gada ao peso de seus 80 annos,
a mais santa - das mulheres, a
mais piedosa e abnegada das
creaturas, a supplicar em lagri-
mas a Deus, por mim; uma irmã
innupta, a mais sincera e devo-
tada das amiga?, a mais dedi—
cada das filhas, e a mais devo-
tada das irmãs, a dirigir-lhe pre-
ces, nascidas d'alma ; e, como as
daquellâ, sinceras e intimas.

, i?i, não obstante, assentadoes-
tiver nos insondaveis decretos da
Providencia a minha morte, em
terra estranha, longe de quantos
me são cháros, privados de to-
dos os confortos, me servirá, ao
menos, de consolo, nò momento
extremo, a certesa de que sobre
meu cadáver nãó tripudiará em
satânico dilirio, em frenético ro-
êr çle uiihas, o genro do senador
Porhpeu; a

Quando rruito, lhe ficará a

mo esforço; quando frio e co
pioso suor lhe alagar o corpo,
alquebrado então, por nvl con
vulcões de morte: não se lembre
de mim, dos males que me cau j
sou, das tristesas moraes que]
me produziu; das lagrimas que!
fez derramar uma família inteira,;
para não perder uni momento de:
recordar que é deshumano e per-;
verso; de procurar tomar-se de
sincero arrependimento e, com o
coração contricto, arquejante, ba
nhado em lagrimas, lembi ar*Ke d
Deus, supplicar lhe misericórdia
para suas malda ics, perda
para seus crimes; implorar com
placencia e favor da Virgem santis
sima para que o faça preseverar no
seu arrependimento^ mais sincero
seja eile, de modo a obter re-
médio para a consciência atribu
lada por mil dores moraes, |.>er~
seguida de fundos remorsos: per-
dão que a mizericoidia divina
não recusa ao pecador arrepen-.
dido

Creia o sr. Accioly, serão estes os
meus votos; e prasa a Deos que elles
o approveitera, por que são os de quem
bom longe de odial-o sente coinpsi-
xão por uma alma execrada do mun-
do, quase perdida, para Dues, e, so-
mente, ambicionada pelo demouio.

Pretendo embarcar hoje, com des-
tino ao "Alto Juruá.

Meo espirito não comporta, no mo-
meato, o choque de despedidas a quantos
me presão e distinguem com suas ami-
sades.

A todos, um saudoso adeus, com as
seguranças de minha estima, reçonhe-
ei monto o gratidão.

Quanto podor valer, em qualquer
parte, ponho a disposição de todos,
cujas ordens aguardarei.

Dos collegas de redaoção dos jornais:"Unitário" e. "Jornal" do Ceará» me
despeço saudoso e agradecido por con-
siderações de apreço e estima quo,
imraerecidamente, me dispensarão.

A todos abraço pelo coração.

Tenho compromissos pecuniários,
que, felizmente, estão a muito a perder
de vista dos do sr. Accioly, e na altura
mesmo de minhas torças.

HM de corresponder á bondade de
meos credores, si a Providencia me pre-
servar a vida. Não descreião elles.

A todos em geral, o meu adeus.
2 de Fevereiro de 1905.

J. Othon.

PharmaciaFranceza

Dr.J. ta

€chos e noticias
f%>doip6o TfieojD&ilo
Para o artigo d'«0 Paiz» que hoje

transcrevemos em nossas columnas so-
bre a individualidade be.ueinerita de
nosso querido collegaRodolpho Theo-
philo chamamos a attençao de nossoB

ISa secção de honra de nossa folha
publicamos hoje o cartão de despedida
do nosso illuatiu confrade e correligio-
nario lèãldoaissimo UXi João Othon do
Amaral íl -nrijue que sabbado eníbnr-;
cou para o <-llt<> Juruá, onde prerenilè
exercer a sua nobre profissão fie advo
gado, visto que aqui estão prohibuios de
exercel-a os adversários da nefasta tri-
bu accioly, que só falta monopoliaar o
ar que respiramos e a luz do s 1 que
Deus tez para to.los, J. Othon quo é
um caracter purssimo, rete operado na
escola dos soffri uientós e do ostráeis-
mo não se subin<jtt«u ao jugo aobré
eüe cahiram Ô's apodos è as::t:XüCugÕe>
fi-caes, püulncando-de-i e até oa mude.-í
tisshnos idnvüis o U 1 de sua f híüh
J uzep, i el.e colleg-is, não ivciaiM-n v.u
ãssigríar tissiis iudni,idoa e o t/nVurci
ri*m se i>so i'8tiv.:sse uo p'en8tim'enj; <
v-ntade do Oeaar. yUquebnt^lo pui in-
commodüs physicos e na situaçãu dósea-
peradora do Ácrê ou morre"'ò< Othos
resolveu embarcar >ara o Amazona?
para não ser obrigado a crer e n;
morrei", mantendo iu mebrautavel o sou
Caracter.

Saudosos do companheiro ,ue tantas
vez-is illuminou as paginas 

'de 
nót^i»

folha com ;ís produções de seu eiige
nho fecundo e brilhante, não nos o n-
solaremos de sua partida Benão ju nd
o tivermos de regresso, forte e rijo,
cercando de conforto e carinho o aeu
lar idolatrado e preenchendo a bane.
qVesta redacção fica vaga «té sua volta.

¦,¦»?¦—

Agradecimento
Aos redactores do ^Jornal du Cea-

rá," «Unitário» e da "Reacção," agra-
deço cordeulmente a parte, qu ¦ toma
ram na grame e única desgiaça. queeu temia. Igualmente reconheci ío m«
confesso a quantos me transmitiram,
pelo correio as niaaisfostações de soli-
dariedado.

Felizmente, calamidades com essa,
que sobro mim desabou, aturdem, mas
não anniquillam todos os viveutes.

ííem sempre o que atribula o corpo,
consterna o coração, prosca o espirito.
Bem ao inverso, é só pelo Calvário
das penas mais acerbas, que se jorna-
deia seguro, em direção ao Tabor.

Com o desabar du minha família,
que toda eu ctinlensava námartu*, que¦foi minha esposa, não cai no chão de
joelhos. E quando o tivesse feito, seria
pára tina piedosos, a consciência vol-
tada para Deus eas costas para os ho-
mens.

Brum, 30-1—904. > -
y. da Penha.

¦ »

Alfaiataria Jardim
Trata-se obras de encommenda ná

mesma catia na rua Senador Pompeu
n. 163 em frente a capella de S. Ber-
nardo.

O intclligente Moacyr filho do nosso presado
amigo coronel Antônio Crnz seguiu ante-hontem
para o Qnixadá aonde vae continuar seus es-
todos no collegio da Serra de, S. Estevam.

Seguiu para o Quixadá aonde vae continuar
> , - , ., no collegiw da Serra de S. Estevam, o intelli-
! leitores qiie de . CertO se íejubllarao gente^aludantc João Pauliuo do Nascimento

cloce SJtlsfaçãO de rir, de e.SCar- como nós,' Vendo que a Campanha de filho do nosso correligionário e amigo Francisco
necer do lutO e das laorimaS d'll- diffàmação aberta contra ellè peles fo- Ferreira do Nascimento que o acompanhou até

hcularios ÚH olygarcoia accioly só te- acluella ciciadc-
na atirada aerviuo para por em evidencia os ma-m!se,la ritos reaes do grande rom ncista.

faníilià numerosa
sua perversidade d
''phánaade. Quanto mais se esforçam os pasqui-,•o exilio, entregue todo neiros da grei maldicta ora deprimir j

'"dados e apprehensões, das elevadas qualidades moraes
\ Accioiy que eu o

o iu-
telleetuacs 00 Rodolpho Tiiêpphilo

, , , mais seu nome cresce uo conceito na-
para maldizei o, cional fuigar|indo
nelos males que

como um excmpio
seguir por'aquelles que não vivem

•Ias dores mora- J só do ventre e para o ventre.

• Advogados
O Dr. R. de Farias Brito

e A. de Mello Filho, têm
escriptorio de advocacia em
Belém, do Pará, á rua 13 de
Maio n. 46, 1. andar.

RUA
*k\

FACUNDO N.° 48

^níonio da/Cosfa TfieopÊilo
PHARMACEUTICO.

Nesta conceituada pharmacia, que acaba de ser completamente
reformada, encontra-se um grande sortimento de preparados e
drogas, recebidas directamente dos melhores fabricantes da Eu-
ropa.

As receitas são aviadas com acceio, presteza e todas as re-
gras da Hharmarcologia moderna. \

Dâo consulta junto a mesma Pharmacia os distinetos faculta-
tivos Drs. Eduardo Salgado, Bruno Valente e Hippolyto de /Aze-
vedo, 05 quaes podem ser procuradas de 12 ás 2 horas da tarde.

Chama-se attençâo para a br?»a qualidade das drogas com que
são aviadas as formulas médicas.

Preços módicos ;

IJorrieaagem
a Lauro Sodré

Ü nosso presadò amigo Tenente-coronel Fran
'.¦.isco tíítzernl aproveitando a oceasião em que¦seu ditosu iar se engalanava para festejar o
iiritalir.io de seu filho Francisqninho, intelligenLe
-istud.snte, inaugurou no sulúo de iiuiira de sua
cisa um bellissimo retrato do prisioneiro do
»Deodoroa, augmentando a alegria e o enthu
siasiuo dos convidados d'aquella festa intima.

A surpreza desta homenagem ao grande Bra
siloiró dr. Lauro Sodré deu á festa um desu
sado brilhantismo e mostrou que a perseguição
náo calca nos generosos corações os sentimen
tos de admiração, estima e respeito qne todos
os brasileiros consagram ao puríssimo republi-
:o, hoje engrandecido pela aureola do mar-
lyrio qua lhe adveio em não recuar defendendo
poro.

O palacete de nosso amigo regorgitava de
convidados e quando, levantada a cortina, ap-
pareceu a sympathica figura de Lauro Sodré
circundada de fina moldura dourada, uma es-
trepitosa salva de palmas echoou pelo salão,
ouvindo-sa calorosos vivas ao interaerato bra
etleiro, chefe querido dos sinceros republicanos
cjaronses, gloriosa esperança da Pátria e da
Republica.

O Coronel Bezerril diwe então qne não po
dendo presentemente manifestar por forma mais
brilhante a sua admiração e solidariedade ao
eminente cidadão e grande brasileiro vinha
inaugurar o seu retrato no salão mais nobre
de sua casa, como um culto que desejava ren
der, ás qualidades de eleição de Lauro Sodré,
como um dever imposto a sna família como
um exemplo transmittido a seus filhos, do
amor e veneração ao homem que em meio a
corrupção conservou-se puro de macula, ao es-
tadista que na phase de abastardamento e fra-
queza mostrou-se altivo o forte para enfrentar a
oppressão e á villeza dos caracteres. E assim pro-
cedia, disse ainda o coronel Bezerril, para que to-
dos soubessem que mesmo preso, perseguido e
maltratado era o dr. Lauro o amigo a quem
poi todos os títulos, devia acompanhar e de-
fender na medida dé snas forças, até vel-o
collocado na justa posição a,que lhe' dão direite
os seus reàes merecimentos, como o mais digno
dos brasileiros; ' ,

Qne muito teria que dizer com relação a in-
felicidade que presentemente peza sobre nós,
devido ao conjuneto de circunstancias desfavo-
raveis, suecedidas áquelles que heroicamente
luetaram a 14 de Novembro pela reivindicação
dos nossos direitos. '

Que restava agora a todos o dever de tra-
balharem pela libertação de nosso , quorido
chefe dr. Lauro, e confiar na victoria final da
causa que patriótica mente defendemos.

E terminou por um viva ao dr. Lauro So-
dré, o que foi calorosamente correspondido
pelo grande numero de amigos e famílias pre-
sentes.

A esta feeta compareceram o Directorio do
partido revisionista, representantes do «Jornal»
e do «Unitário^, numerosos amigos e admira-
dores de Lauro Sodré, que neste Estado conta
com a unan'nie e er.thusiastica cooperação dos
opprimidos.

Profuso copo d'agua e lauta mesa de doces
foram servidos aos convivas, havendo danças
que se prolongaram até depois de meia noite.

jf|Salâo fzul «

Hontem fez annos a gentil senhorita
Julia Galeno, mimosa filhinha do ve-
rieVando va^e cearense Juvenal Galeno
que n'ella . 4:evê os sonhos caríssimos
de sua dourada mocidade.

Ante-hontem contruhiu cassmeito
cora a gentil senhorita d, Carmina
Etelvina de Oliveira, o sr. alferes Ca-
nuto Procopio de Souza.

Ao jovem par ddBejamos uui futuro
côr de rosa,

Üm Cearense

Do Morro do Coco, Estado do Rio
de Janeiro, foi dirigido ao nosso con-
frade «O Fluminense» que se publicaem Nictheroy, em seu numero de Pi
de Janeiro ultimo uma correspondeu-
cia, que depois de tratar de diversos
assumptos de interesses locaes, termi-
noü com a noticia que abaixo trán-
screvemos. Do commentario feito
pelo correspondente do «Fluminense J
ve-ae que se trata de um cearense
cuja vida encerra um quê do mystd-
rioso. Eis o que diz o correspon-
dente da quelle jornal coin
relação a este cearense que foi cou-
tetnporaneo de José d'Alenoar: [

—«Falleceu neste districto, em dias/
do mez findo, o sr. Ignacio Boaven-«.
tura da Silva. I

Boaveutura era natural do Ceará ©
se dizia descendente de importante fa-
milia e filho único do uma viuva, aliás
bastante rica; falleceu-com oiteuta e(
tantos annos,

Boaventura tinha uma vida mysto-)
rioBa e parecia que um grande desgosi
to o atormentava; cont»va-nos que;havia freqüentado oa melhores saldou
do Rio de Janeiro, e também dizia tot
aido companheiro inseparável de Joué
do Alencar e ter vindo em coíhpA-
nhia deste escriptor para o sul. j

E, facto extraordinário, dizia não'
•aber ler e nem escrever e contava
todas as historias e romances escriptos
por Alencar; quando discutia Bobréi;
qualquer assmpto, sahia-se com toda v
a galhardia, citando factos históricos e l
até declinava nomes de autores em
abono de sua opinião.

Antes de partir para o incqgnoso.i-
vel, lamentou não poder ir á sua terra
natal o ali entregar a alma ao Crea-
d.o'\ve disse que sentia inteiro despre-
zo pela sociedade, e que, com certeza,;
a sua família o julgava morto, pois,ha <jja sessenta annos que não tinha no-
ticias de sua terra e nem dos seus. , I

Eis ahi, um pequeno que talvez tí-
vesse eido um grande;-—a sua vida
myiteriosa faz-nos cror que üm gràn-de desgosto o obrigou a abandonar a
sociedade e a morrer na obscuridade»

"T^i

*h<

potocas tV0

Frei Jorge de 8ou2a vae reproduBÍr.
reíundida e melhorada, a sua conferen-
cia, nariz de cera, que já serviu três ve-
zes: .

A primeira, n'uma sessão comme-
morativa do passamento do dr. Manoel
Viotorino;

A segunda em homenagem a Leão-
XUI;

A terceira, finalmente, em palacic.no dianatalicío do commendador Ba-
baqUará.

A referida confereucia vae ser pu-blicaia como lição de abertura da
aula de hygiene, na academia, livre de
direito e üe tudo mais.

Brevemente, repro lusiremos do ura
jornal de Sobral a tal coisa, cóofron-
tando-a com as paginas de Alves Men-
des, Chateaubriende Guerra Junqueiro-

íf.
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JORNAL DO. CEARA'
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nas quaes o pseudo littorato pescou
quasi tudo.

O, meu ideal era ser cabido de em- r
pregos como frei Jorga do Sousq, cjue
antes de ser genro, já foi nomeado ;Deputado a Asso juhlúa dei lotado,
professor de Hygione da Academia de
direito.

Medico da Santo Casa (consulta* a
porta da rua) ajud.. aía do do diroctor
medico.do Asylo.

Já anda escolhendo terreno para fa-eer chalet.

¦é—mi iiiii ;yt,H«Á^iiiuawiL- W~'' £.'-"—¦¦».¦.¦—«¦-.-.¦¦—^y

m/tías éque «eiou 09dinheiros pú-
blicos, 'deixou diversas bemfei
torias no município, e qiu nunca
roubou soecorros de indigentes,
dando ai^tes a comer do que era
seu a diversos guelludos mal
agradecidos, que hoje o detratam.

Monstro é aquelle que sem
respeitar o que há de mais sa
grado»no recesso io lár, manda
invadir casas e carrega as roupas
das famílias, jóias e outros ob

«»?Z"„ TLTad0 
"*? hf°- Jectos de valor, e depois deetr, porque se lhe der nn vflnnfn fn. . V. _ .. V _ ..metr, porque se lho der na veneta fü-

glr, elle foge na véspera, como na Ba-hiae Sobral. Leia a thése d'elle quetem uma dedicatória que lho descobre
o caracter.

Cíiida.lo com o bicho. Não lhe dê li-ccn£a tão cedo. Atraf»nque-o de em-
pregos e o amarre no pé da mesa.

.• Estou estanque; se esgotteram
Todas as rimas era óe
Ventos aliseos sopraram:
^Lcciojy as unhas ròè.

Babaquara & C.

Pará o trimestre de Feverei
, Março e Abril ---àssignaturaí

do Malho para este Estado, custa |
4$ooo. . I

,i

O numero de assignaturas a
receber é apenas de 50—consi-
derado assignantes apenas os que
pagarem adiantadamente.

As assignaturas são recebidas
somente até o dia 12 do corrente
mez.

1

Casas errenos
A VENDA

Ca»;
Em laia.

AO m tudos
A typographia da «Cidade do

Crato» de propriedade do coronel
Belém, e uzurpada pelo poderoso
senhor Antônio Luiz, publica hoje
no Çrato o«Correio doCariry»jor-• nal que fez distribuir no dia 1 o
de Janeiro transacto o seguinte

í\ , «BOLETIM
•

Povo Cratense!

. a pátria vos chama ás armas
Ameaçados por invasão do mons-
tro Belém que tanto infelicitou
esta terra, com auxilio do infame
e, perverso J. Brigido.para tentar
um assalto a esta Cidade e re-
duziia a cinzas e depois alastrar
o movimento revolucionário em
todo o Estado, cumpre aos he-
roicos filhos desta legendária
terra, armarem se desde a com-
blain ,e rifle até o cacete e pu-nhal, e repelir ao inimigo com-
mum. A causa é de todo ; Salvar
a honra, família e fortuna é o
nosso dever. Todos ás armas "c
avictoria, como a 29 de Junho,será nossa, que é a do povodesta terra.

\ Correio do Cariry, 10 deja-
nejro de 1905.»

mostrar tudo ao Italiano Felix
de Goyanninha pròmette restituir,
não o fazendo até esta data.

Monstros são os potentados
de 77 que com os celeiros cheios
dos soecorros dos miseráveis
deixayâo-nos morrer aporta com
a mão estirada a pedir pão.

Monstros são ainda aquelles,
que se aproveitando da terrível
calamidade, daquelle mesmo tem-
po, defloravão as donzellas fa-
mintas a troco de uma bolacha,
deitando outra numa barrica, para
saber contar a quantidade das vic-
timas. )

Viria to Correia.

Reproduzido por incorrecções,

PARTE COIVIÍVIEHCIAL
Vapores esperados

DO KORTE
Nac. «Espirito Santo» a 9
Mac. «Continente" a 7,
411.' "Troja44 a 8.

DO SUL
Nac. "Marajó" a 9
Nac. "Pernambuco" a 8,
Nac. Castro Alves» a 11 ;2
Nác. «Fagundes Varella" a 15-16
Nac. «Maranhão» a 13

1 |t| iig
CURSO SECUNDÁRIO

Recebem-se aluirmos dos dois
primeiros annos de te curso, se-
gundo o programma do Lyceu
e ainda para as sulas de portu-
guez, francez, geographia, arith-
metica algebre e geometria (avul-
sos)~.

O Director,
Odorico Castello Branco.

«
s ? 

'¦•:.'¦?¦? 
:.:í- x <.¦,:.

% t * 'A, V »
a í>- ris - .

Remédio poderoso contra a
Epilepsia, Hysteria, Palpitações do
coração, Insomnia, Colicas uteri-'
nas, Colicas nervosas, Tosses

ti ,r nervosas ou convulsas, em resuUra optimo ponto para «Mercearia» ' ~m fc±£ t ' '

r ,. , , á rua Formosa n-. 69^e esquina á rua m° enj todas ^s perturbações que
LamblO do.dm 7 de Fevereiro.d'Assembléa n-. 43 e 47, á tratar ?e 

traduzem Por Uí" exagero da~" "" com Joaquim Barroso & C ou Mlli-
1 35/8 tão Bivar & C-. Na alludida casa
13 11/16 existe uma bôa armação e empanada
13 9/16 que vende-Be á preço barato ou

aluga-se.

Rio—Bancário ^Pernambuco— Bancário
Pará—Bancário

Ceará—Bancário
Cheques em ouro 13 3 8

Não pode haver maior cynismo.
do que este, do sr. Antônio Luiz,! l6396
chamando de monstro ao coronel 2323l

^Belém, como que o povo do ,Q422-
^fjjjffii-ii tivesse se esquecido, da

terrível secca que assollouAeste
Estado no anno de 77' quando
governava o Crato a família Alves
Pequeno, a qual, apoderando-sé
dos soecorros vindos para os
indigentes, passou em pouco tem-
po;|^çle proletária que era, á
capitalista.
ít-As velhas collecções'.. de jornáes fl'aqueila localidade escapa

ALFÂNDEGA
Esta repartição rendeu de 1 a 3

de Fevereiro Rs. 27:51 i$250

Resumo
DA

N.: 109 — 93a loteria da Capital
Federal, extrahida.

em 3 de Janeiro de 1905;

casas

12:ooo$ooc
8po$ooo
300$0O0

Dia 4 de Janeiro
Foram abatidas 20 rezes bovina*

vendidas a 1|000 sem oaeó e eom
osso a $700 rs. o kilo.

5 suínos, vendidos de l$2oo a 1$000
o kilo.

2 lanigeròs, vendidos de 1^200 a
l$o00 o kilo.

Peixe houve pouco, vendido de
1$000 rs. o kilo.

Foram abat das 31 reses. Paradas à sanha dos violadores,: arcado*2ô'*e Tarais agues li.
quando andavão a cata de cousas ^ss^s^s^^^^^^^s^èí^isi^sseí
melhores (na oceasião do saque)
no9; '; 

fornecem hoje elementos
sobejos e valiosos,—documentos
escriptos pelas pennas insuspeitas
déíjedrim, Feneloni Secundino,
e outros jornalistas fulgurantes
d'aquelle tempo para comprovar-
mosos princípios do

fíiinundos
Siliò

Vende-se um na estrada empedrada
fidalgo qoe desta capital vae á Purangaba, per

Senhor, que esquecido do dia de todo desvio do bond cora eis para veasos cursos deste estabelecimento de "ins-

hpntem, sem o menbr escrúpulo, 
^^^^^^^^^5^*^ 

WM*

um magnífico terreno na estra-
da do Porangaba, junto ao cha-
let do dr Thomaz Accioly, com
frueteiras, cacimba de tijollo e
bôa cerca.

A tratar com Manoel Pereira
Lima, em Maracanahú.

Vendeni-se as três iicasas; de
n.°% 72, 74 e 76 sitas no Boulcvard
Visconde do Rio Branco, áta2
portas de frente cada uma, tendo
encravada uma pequena padaria,
áfreguezada na casa n 76. Quem
pretender fazer negocio dirija se
as mesmas casas que encontrará
o proprietário.

Também vende-se um magnífico
terreno com 85 palmos de frente
com fundos de meio quarteirão
no mesmo calçamento Boulevard
V. Rio Branco, lado do poente
antes de chegar ao ultimo com-
bustor de gaz, em frente a casa
de Antônio Baptista. Assim como
também vende-se um terreno
cercado, tendo diversos pés de
cajueiros botadores e 4 pés de
coqueiros novos,, sendo este ter-
reno cercado nos fundos, junto ao
terreno acima dito de 85 palmos.O proprietário pode ser procurado
nas mesmas casas n.os 72 a 76.

I V

i
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| _. F. Be
Rua. General

A melho
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VENDE-- '

njâipiih'; de Meneses
Sampaio n.° 103

r do mundo

freres
naoneiró- .,:

Collecção de poesias popularfscanções, desafios ¦ abcês etc. Um
volume brochado s.uoo. Vende
se na Livraria «Bivar>.

jNíerviíto-CheopMo

i
«to.2 a k rovid

DE

R. THE0PH1LO
WarmaGeuíieo.

sendo uma á

|ua da Trindade, pouco adiante
do convento dos Frades, com ter-
renó pegado a mesma casa, e
outra no Boulevard do Rio Branco
n. 112 D, quarteirão inteiro, mura-
do, com aguâ potável;—vende-se
baratov á tratar eom

% Francisco Beserril.

Sabonetes de l^euler, especifk
> n* 1 á 3õ—77 chegados agora, p

, , ,icosde n* 1 á 35— 77 chegados agora, pro
ços sem competidor na pharmacia Ga
leno.

.Salão .{Searcnic
0 abaixo assignado, proprietário desteacreditado Salão de Barbearia, offerece os

seus serviços, garantindo presteza, agrado
a e asseio.

Praça do Ferreira n- 2fi.—Ftrtaleza.
Theophilo Cordeiro.

€lixir Regulador de ;.;
Ildebrando Bego cura irregularidades
pa menstruação, dores, suspensão etc.

II Colombo
Acham-se abertas as matrículas dos di-

tracção primaria e secundaria.numerosa familia; cacimba d7agua po
atir? lama ao nome honradò^do tú™] e ^ ^b0P pí íe 

fl?^i^a^, 
;noS e externos.

^rnnpl Rpl»m uc v- todas as qualidades, já botattuws, atem Qs srs pães que desejarem matricular seuscuruijçi Deiem, cnete político que, ^e muitas novas,; com 650'palmos de filho*, podem dirigir-se & secretaria do Col-
depois de 15 annos de governo, frente e com muitos fundos próprios!1-gio (rua 24 de maio ns. 92 e 9*), a qual
slalvmi r*n~.n *, 1 i. - «;^ «tonH 11 estará aberta das io horas da manhã ás 3deixou como todo o mundo sabe, para plantação de canoa a capim senüu^a ^^
a sua fortuna compromettida. j ° t(!rreno próprio (que não paga foro.) começarão a funcemnar as aulas a 6 de

Mnncf-rr* nn-f^/ a ^ • A tratar nj mesmo com o propne- janeiro.Monstro^portanto sr Antônio | ^ F^Q {q a dinheiro ou, Fortaleza, 15'de dezembro de 1904.
Luiz, nao é o coronel Belém, que pra80 . VÍ8to 0 d°ün0 ^rer Be retirar! ° Dl^tor,
sempre velou pela honra das fa-1 d^este Estado. Francisco Gonçalves.

1'itíffTl
eacia

dramas, pelo dr. Segundo Wan-
derley. Um volume brochado 2.00
réis, vende-se na Livraria < Bivar

. e anímaes
Festa typographia paga-se bem a

quem der noticias de gado e animàes
com as seguintes marcas

funeção -nervosa.

0 Uervino-Iheopliilo^
é um moderador tão poderosodo systema nervoso excitado, quea própria epilepsia a mais terri-
vel e rebelde das nevroses, elle
melhora, allivia e mesmo cura as
vezes. Diminue a intensidade e a
freqüência do ataque, o que é um
grande allivio.

^etide-se na
PHARMACIA PONTES.

•0 IDO DE DEUS
POR

ftdersòn ferro
Obras de Serísaçãq !
Ao alcance de todas as com-

prehenções e em que se vê à
cólera do Eterno, cahindo, como
raio vingador, sobre os que des-
presam as suas leis, zombam dos
Santos, malfazem a seus minis-
tros e faltam, em fim, com a
Caridade devida aos vivos e
aos mortos!

Único deposito na livraria de
A. Ildefonso de Araújo, Praça
Ferreira, n\ 3.

Um volume de 453 paginas
p x 5000 réis ! ,

hWVYf
a carimbos

JjrF-z 0>r.p-
¦ .¦ i 11 tf' IM ^kJmmá

«i,\*

W Msssds livrara « t g I | MM

Qualquer rheumatismo
pertinaz, ha de ceder forçosamen-
te|cqm estepod^v..^ i^m?'^..

Pharmacia Galeno.

por;, mais

pcasa Villar
Tendo pessoal habilitado e appa-
relhos modernos^ encarrega-se de
collocar.

Aço ei teias íespelho, /, ¦W.

biseauté ou de outra qualqner
qualidade (estragadas) tornando- '
as inteiramente novas e garantin-do ao mesmo tempo a sua duração

PREÇOS RASOAVEIS. .

aOasaYiilar"
| 72, Rua do. Major Facundo—-

^nanto está oaloaladn o' lucro dos 2grionlt()Í63, dos
sstadoa do Piinsoy, Maranhão, Pará, Ce.úa ^è'Ama--
zonaa palas maohiaas .adq.uoi-ida3 üa Fanaifão Géar«'n
ae.

4
*9 4

;4*

"*L fi.
» P va

ompletas

Machinas para' cortar palha capim, coiietniidaa âe
forro maloavel na Fundição 'Goarenso. •

-?#&Cj^poiifameníos
de jífiffiüieíka

Pelo dr. Francisco Marcondes Per,
reira. Obra adoptada pelo Es-
tado pai a curso preparatório, se-
gundo regulamento do Gymnasio -
Nacional. Um v:lurne brochado
4.0(^0, eartonado 5.000. Vende-
se na Livraria «Bivar

do Dr Segundo Wanderley
Um volume brochado 2.000 réis' p... .-.,,

Vende-se na Livraria <Bivar» Preço

peitoral jucá e aroe;-
brando Gomes do Bi<}g
;)rtra tüísae, escírto de

nemoptises^
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JS.Sl^NALDO CKARA'

Libru-Papelaria -Bivai
—DE- ¦

8 fl

5$000

i$ooo

1$000

$800
$100
$100
sioo

Is/EIlItao Bi^rax dsComp.
Ri II IÊ1 1 1 $$ iTto*a | 33,

EDÍCÔM& Dâ CASA : \ /
Apontamentos deArUhmetka, polo Engc nheiro Civil Francisco Mar-

condes Pereira, Lente de Mathematieas do Lyceu do Ceará,.
, - . broo. 4$0ü0, ene,,-' '

Koçôes de. Arithmetica, estudo pratico, por.P. Marcondes Pereira,
Engenheiro Civil,,. Lente de arithmetica e álgebra do Liceu
do Ceará, obra recommendada a instrucção primaria-, preço, hr,

Resumo da Geoqraphia do Ceará, com mappa, pelo Professor
¦'. João Gonçalves Dias Sobreira.

Catechismo da Doittriya Christãy$ovJ). Joaquim Josô Yieira,Bia-
po desta Diocese

Pequeno cateckismo da Doutrina christã,
Taboada ouJPrimeiras Noções de Arithmetica^
Cartas de a, b, c ou'primeiras Noções de Leituras
Cancioneiro do Norte, (cantigas, desafios, A BC, de.cimaB,etc. lenda») •

elementos de Folk-loro brasiieiro,por J. Rodrigues sde Carvalho 2J000
Manual do Habeas-Co?pi{§; formulário pratico, por N. Silva, advogado : 2$000
A Fome, Historia das seccas e fome do Ceará, de Rodolpho Theo

philo.
Collecção das Leis de Organisaçâo da Justiça doEstado^ov umadvoo-

gado
Poesias completas, pelo Dr, Manoel Segundo "Wanderley

Ame' e Ciúme, sensacional drama em 3 actos, nitidamente impres-
so, da peiJDa do Dr. Manoel Segundo Wanderley br.

A Providencia, drama em lím prólogo, dois actos e um
quadro, pelo Dr. Manoel Segundo Wanderley, br.

A Legislação Municipal do Estado do Ceará, compilada por Ce-
zidio'de vllbuquerque Hartins Pereira, br.

A' Varíola e Vaccinàçâo do Ceará, pelo pharmaceutico
Rodolpho Theophilo, i vol. broc.

Minhas Viagens, pelo Dr; Aderson Ferro, í vol. broc. 2$ooo

Do prélo-à safo:—
Noções de Chtmica Geral, por F. Marcondes Pereira, enge-

• nheiro civil e lente de Arithmetica e Álgebra do Ly-
ceu do Ceará, preço .'. -..-••

Arithmetica Infantil, pelo mesmo autor, etc. etc, preço.
Brasileiros e Portugueses, drama histórico, pelo Dr. Ma-

noel Segundo Wanderley, preço
As Três Datas, drama histórico çommemorativo, pelo' mesmo escriptòr, preço

-^ssm^m--- ••;
Neste ^^b^lecímento e*noritrarão os freguezes, com-

pleto soi-timento e grande deposito dos artigos abaixo citados:—

jxiHywfi 'li ¦ i Jijn Jjii mJ|^Mm2Z^y"'^A^^'"~^^'~^^^'^^''f''''tM',','iiüiiüi
¦¦¦• \" I 
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DUTRA
lil .e llilili descoberta do pMrmacQUtico FELIC1AH0 DUTEA

I lim Vieira de Carvalho n. IO, 8. Pmdo ;
O único medicamento que existe no MUNDO, capaz de facilitar a DENTIÇAO

e curar os softrimentos das creanças.
¦ .#: ... ¦¦> 
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Tào é nenhuma panacéa
* '. -

Cerca.de dous milhões de caixas vendidas pelo seu fabricante, constitue
a mais bella prova de sua EFFICACIÀ.

3$000

2$000
2$000

2$000

2$ooo

3$000

2$OO0

A MATRICARIA facilita extraordinariamente asahida dos dentes e ; u> uso evita todas ag doen

ças occasionadas pela dentição.
-tsdbsdL

Cerca de cincocnta clínicos paulistas attestam c receitam u
-IV

318) fe * Dmim i'.".'

E' medicamento de primeira ordem e tão procurado que jatem apparecido falsificado no Rio dt

Janeiro. Desde Janeiro que passou a ser accondicionado em caixinhas roxas, levando cada uma

a firma <lo fabricante e "o respectivo—numero—-

Vende-se em todas as boas ptiarmacias do Brasil |

Phermacía
E,TJ^. PLf->TM . ]STO P.!i3XO;'-0 ÍT0 38

IDepo^itp no C@£^é,

Uma caixa 2.$ooo— Uma dúzia 20.$ooo— 10 dúzias á i8$ooo

Livros para o estudo primário, sécun-
dario e preparatório, de cursos
superiores, recommendados pela
Instrucção Publico do Paiz;

Livros de Jurisprudência e Direito, dos
e-jcriptorea mais notáveis do Paiz
e Estrangeiro;-

Livros de leitura e orações religiosos;
Livros de Htteratos prozadõres e

% poetas mais notáveis do BraBÜ
- e outros Paizes

.Papeis: almasso, portuguez, amizade,

diplomata, dezenho, fantasias liso
e florado8, para brochuras e én-
cadernações do livros, asBetin,ado
para obras e cunimum para jor-naes, de seda para flores e de
algodão para embrulhoB em cores
sorti as;

Tintas: ta, roxa, azul, verde e en-
can1 a para escrever, éepeciaes
paia arcar roupas, e impressões
de naes e obras; Cartões: viai-
ta,lu o,e fantasias para qualquer
uzo.

II

OBJECTOSpara Escriptoriòs commerciaes e Repartições Publicas
as em'grosso e retalho

Recebem-^, por todos os vapores, íamos--de pri-
uieira qualidade como sejam:
Fumo do Brejo, JÍÍ7zeiro, BcLhia.no, 3aependi

{lata) em JoHul e do Estado

fteeo sem eompefencia
Praça do Mrreira n. 38

Fulvensadores a "Wt.'
t
t

-"•««são

IAecos sem competência
A Loja GoIohiIo

t

t

Thermometros a meio minuto
Seringas hypodèrmícaa

Pnonendoscopios
Eundas umbelicaea
Irrigadores de vidro;

Seringas Japy
Copos para veritosa

^Icaba de receber—a

t
¦w

I

t1
| Pharmacia; Rocha t

¦¦. f %

SiÊÊ
 «:o:> 

^;«—,Est:i casa, não acceita encommendas de as-

nignáturas de jornaes, Revistas de Modas e Litterarias e Scienti
ficas, etc.' etc. (

Encarrega se entretanço, de comprar quaesquer livros scienti-
ficos, religiosos, litterarios, históricos, etc. etc, mediante commis-
cão razoável. i

acaba de receber variado e /¦:/ .^v^X-}-'--::^!^:
compieífr ^APilrti^nto de

lindíssimas cassas, lizas e de cores, lãs e alpacas para vestidos; sê
daá do melhor gosto para vestidos e para forros;; cortei» de vestidos
enfeitados collarinhos para senhoras, ultima rrovlidàde, golas, cirrto^,
espartilhos, Devant droit eLuiz XV; capas e palitòts de cacbèmir;*

para senhora e muitos outros artigos de luxo o» de phantasta

Tudo porvpfçps Bafaíi^imos

Aviso
.,;,'''¦. a :

tealsamo Oriental)

ÁS m as i

Certamente adiam que possuir uma bella
cut.a ó cuusa rnuiln rliíicil é^que é impossi-
\ol ' dcsapjjaroccrcm as sardas,. espinhas e
todas as íuànchas do %rosto, porque nãoco-
ilhecera o tsaijào mágico».

E3ta .prodigiosa combinação de medica-
mentos ô perfume extra 6 a única que aca-
ba por completo todos os defeitos da epi-
dérme. •

As'velhas com satisfação verão as rugas
desaparecer como por encaijto, isto é. reju-
vonescer em poucos dias.¦¦>'£ pousaíliá... é saltonlête!"^uzia 

2Ô$DÕ0

BJmM. PORJLANO
em barricas de 50 kilos; 100
ks; e 180 ks, qualidade muito
recommendada por todos os se-
nhores mestres de obras por ser
o MELHOR que vem ao riòsso
mercado. Vende-se nò armazém
de—João Tiburcio Albano.

i cepositos
--pharmacia pontes

lionzíisa)
•Carlos loss pi-

^teiubro hl<;.

We de Bafwiíc
ARROZ novo,

Machinas ginger,
TIGELINHAS moldadas

l>:u2 borracha—receberam
J. Bruno, Filho &

POR i3$ooo UMA PEÇA DE MORIM LAy^Rp EpfECIAL.

Cqmpleto sortirnento de perfumarias. p

€m liquidaçãf
Grande depósito de bordados de pontas e éntre-meio.

'Tinido apparecido üm novo
preparo denominado jBalsamo
Oriental^ previnerse que o ver»
iadeiro é o manipulado de accor-
do com a formula deixada pçlo
fallecido pharmaceutico João da
Rocha Moreira e fabricado na
tPaarmacia Rocha». • í $,

N'esta capital é vendido nas
Pharmaçias Rocha, Amorim, An-
drade e Pasteur. ft j _

¦tf» v 4L<nW Tür ^¦•«''^ ^«^ %n*&s

— «O»——
¦?¦••**
>m & 10 líiGO

encontra-se o que ha de superior em artigos para homens, como
sejam chapéos de feltro e palha, ultima moda—camisas, collarinhos,

punhos, gravatas roodernissimas, bengalas, etc etc.

Para a alfaiataria COLOMBO
Lindíssimos cortes de cache.nir^s, pura calças e ternos, íustòes

para colletes.

n ¦

Vende-sç uma taverna á praça
Senador Castra Garreira, á tratar
com Manoel Barbosa, na mesma

%
fct

^ para os es-
tudos das línguas estrangeiras

na Livraria Bivar
[ ittopaLniO.. Lniiuu

Clássicos è modernos:! ia mm In
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